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“  O  homem  passa,  a 


educação  fica  e  a 

instituição prossegue” 


Prof. José Lavaquial Biosca
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~ 1- O Idealizador  / A Fundação ~ 





 

Francisco  Perlingeiro  nasceu  em 

18 de março de 1864 em Casalbuono, 

Província  de  Salermo,  Itália.    E 

faleceu, em Santo Antônio de Pádua – 

RJ,  em  28  de  janeiro  de  1944.    Veio para o Brasil em 1881 depois que seu 

irmão Giuseppe, que havia vindo para 

o Brasil em 1872, convenceu os pais de 

deixarem  o  irmão  vir  para  o  país. 


Imagem 

1: 

Sr. 

Quando  aqui  chegou  foi  trabalhar 

Francisco Perlingeiro 

como mascate, profissão comum entre 

os  imigrantes  naquela  época.  Mais 

tarde tornou-se fazendeiro em Miracema. Nesta cidade, Francisco conheceu e ficou amigo de José Alves Rodrigues.  Enamorou-se por Adelina, filha de José, 15 anos mais nova.   Para conquistar de vez o coração da amada, Francisco escreveu-lhe uma bela carta e  depois  do  consentimento  dela,  eles  se  casaram  em  28  de fevereiro  de  1893  e  tiveram  13  filhos:  Letícia,  Aníbal, 
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Colégio de Pádua – 100 Anos de História e Sucesso Arquimedes, Ledima, Maria, Graziela, Adelaide, Clélia, Alzônia, Amilcar, Túlio, Nestor e Sículo. 





Imagem2: Carta do Sr. Francisco para D. Adelina em 1893. 
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Colégio de Pádua – 100 Anos de História e Sucesso Em  um  tempo  onde  conflitos  entre  fazendeiros  eram  comuns, Francisco, queria que seus filhos tivessem boa instrução. Assim, como a região não possuía colégio, enviou seus filhos mais velhos para estudar em colégios de Juiz de Fora, Petrópolis e Campos dos Goytacazes. 

Assim,  em  1913,  o  Sr.  Francisco  adquiriu  um  chalé  e respectivo  terreno  em  Pádua,  com  intenção  de  fundar  aí  um Colégio. No ano seguinte (1914), em 07 de julho, foi à Câmara Municipal  junto  com  os  senhores  Antônio  Picanço  de  Abreu  e Cristiano  José  de  Oliveira  para  apresentar  um  requerimento solicitando uma subvenção e outros favores para a fundação de um  colégio  de  instrução  primária  e  secundária. 1A  petição somente seria discutida na sessão de 11 de novembro, mas, apesar dos  vereadores  acharem  bom  o  projeto,  ele  não  foi  adiante naquele ano. 

Apaixonado por Pádua, escreveu, em 1943, um soneto em homenagem a cidade que adotou. 

“A ti, ó Pádua, que te quero tanto! 

Não partirei sem dar-te eterno adeus! 

Parto, mas não irei para muito longe, 

Não deixarei jamais teus belos céus!” 


1 Editorial do Jornal Gazeta de Pádua – 23 de março de 1914. 

~ 9 ~ 






Colégio de Pádua – 100 Anos de História e Sucesso Imagem 3: Projeto apresentado à Câmara Municipal em 1914.2 
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Colégio de Pádua – 100 Anos de História e Sucesso Mesmo não recebendo o apoio dos órgãos públicos, o Sr. 

Francisco  não  desistiu  da  ideia  da  fundação  de  um  colégio  na cidade. Assim, em 19 de março de 1917, era instalado no chalé de  adquirira  do  Major  Alfredo  Leite  Ribeiro,  o  Colégio  Ítalo Brasileiro. 


Para  dirigir  o  Colégio  o  sr.  Francisco  contratou  o Professor  José  Guimarães  de  Souza,  baiano  3que conhecera em Miracema, e que havia desposado a sra. Judith Monteiro, filha do Dr.  Antônio  Azevedo  Monteiro  que  residiu  em  Miracema  até 1896. 


Foram matriculados como alunos no ano de fundação os seguintes alunos:4 

•  Amilcar  Rodrigues Perlingeiro 

•  Romeu Silva 

•  Túlio Rodrigues Perlingeiro 

•  Hermete Silva 

•  José Navega Cretton 

•  Nicolau Bucker Lovisi 



2 Ata da Câmara Municipal livro 5, págs. 321-324. 

3 Segundo Bustamante (1976), o professor José Guimarães e Souza estudou na Alemanha. 

4 Jornal “O Município de Pádua”, 24 de março de 1957 
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Colégio de Pádua – 100 Anos de História e Sucesso Em 1918, o professor Guimarães trouxe para Pádua, José Lavaquial  Biosca,  com  então  22  anos  e  já  conceituado  como professor,  já  que  em  1916  havia  traduzido  o  livro  do  Padre Casablanca  “O  Bom  Aluno”.  Quando  chegou  o  professor Lavaquial, foi trabalhar junto com o professor Guimarães. No ano seguinte, em 1919, com a ida do professor Guimarães para o Rio de Janeiro, o Prof. Lavaquial passou a exercer o cargo de diretor. 

Com  sua  chegada,  o  colégio 

que somente admitia meninos, 

passou  também  a  admitir 

meninas.  De  acordo  com 

Piccinini (1999), as primeiras 

alunas  foram  Anaíde  Panaro, 

filha do italiano Santo Panaro, 

e  Margarida  Arão,  primeira 

aluna interna. Nessa época, o 

colégio  já  possuía  internato 

com 

30 

alunos, 

que 

funcionava  em  uma  casa 

pequena  no  terreno  ao  lado  do  chalé,  onde  mais  tarde  seria construída a residência da família Lavaquial. 
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Colégio de Pádua – 100 Anos de História e Sucesso Por  causa  do  grande  sucesso  que  fazia  o  Colégio,  o  sr. 

Perlingeiro  logo  pensou  em  construir  um  prédio  que  pudesse abrigar uma Escola Normal. Ele possuía o terreno e 10:000$000 

(dez contos de réis). Mas, a obra ficaria em 16:000$000. Então, Francisco  teve  a  ideia  de  pedir  ajuda  a  diversos  paduanos abastados. 

Figura 4: Fac Símile do 1~ 

º  13

Doc  ~ 

umento do Colégio 
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“Nós abaixo assinados, comprometemo-nos a emprestar ao senhor Francisco Perlingeiro a quantia constante desta lista,  entrando  cada  um  com  a  quota  subscrita,  para  a construção  de  um  prédio  nesta  cidade  e  aquisição  de mobiliário  para  um  colégio  primário  e  secundário.  O 

empréstimo é feito ao prazo de cinco anos a contar desta data, sem juros, mediante compromisso de pagamento por todas  notas  promissórias  passadas  pelo  mesmo  Sr. 

Francisco  Perlingeiro.  A  entrega  das  quantias  subscritas será feita ao Sr. Perlingeiro desde que tenha angariado a soma de Rs 6:000$000 (seis mil contos de reis) tomando ele  o  compromisso  de  entrar  com  o  restante  necessário para a obra do respectivo mobiliário, estando as despesas orçadas em dezesseis contos de réis (Rs 16:000$000) mais ou menos.5 


Arthur Silva ..................... 

1:000$000 

Bernardino Gonçalves ......  500$000 

La Cava e Gonçalves ........  500$000 

Silva & irmão ...................  500$000 

Bernardino Ney e Cia .......  500$000 

Manoel Pereira Leal ..........  500$000 

Antônio Picanço ................  500$000 

Oliveira Lima & Cia ..........  500$000 

Cretton & Navega .............  500$000 

José Leite Teixeira Barros .  500$000 





5 Transcrição do documento de doação para construção do prédio da Escola Normal 
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Colégio de Pádua – 100 Anos de História e Sucesso Figura 5: Chalé: 1ª sede do Colégio Figura 6: Umas das Primeiras Turmas do Colégio 
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Colégio de Pádua – 100 Anos de História e Sucesso Após o término da Primeira Guerra Mundial em 1918, o cenário social do Brasil passou por várias mudanças. Houve um crescimento  da  indústria,  desenvolvimento  das  cidades  e  um aumento da população. A década seguinte, os famosos anos 20, foram  cenário  de  vários  levantes,  além  da  Semana  de  Arte Moderna  de  1922.  Essas  mudanças,  tanto  culturais  quanto políticas,  abalaram as estruturas da Republica Velha. Além disso, muita  notícias  relacionadas  às  mudanças  educacionais  que estavam acontecendo na Europa começaram a chegar ao país. Isso fez com que os políticos brasileiros vissem a necessidade de que houvesse também aqui, mudanças. 


Essas influências internas e externas fazem  que se inicie, no Brasil, uma  época  de  grande  efervescência  doutrinária,  marcada  pelo Congresso Brasileiro de Instrução Secundária e  Superior, em  1922, pela fundação da Academia Brasileira de Educação, em 1924, e pelos amplos debates na imprensa e no Parlamento. (Nunes, 1962, p. 100-101) 



Para que os anseios da sociedade fossem atendidos, em 13 

de janeiro de 1925, o ministro João Luiz Alves assinou o Decreto nº 16782-A. Segundo Otaíza de Oliveira Romanelli, 1984, p. 43, a nova regulamentação tinha o propósito de adaptar o ensino com a nova situação do país, mas “não passou de uma sistematização da desordem vigente; extinguindo de forma definitiva os exames 
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Colégio de Pádua – 100 Anos de História e Sucesso preparatórios e a colaboração da União com os Estados do ensino primário”.  Segundo  Palma  Filho  (2005,  p.  6),  essas  mudanças tinham  como  finalidade  “fornecer  preparo  fundamental  e  geral para  a  vida,  qualquer  que  seja  a  profissão  que  o  estudante  se dedicasse posteriormente.” Desta forma, ao concluir o 5º ano, o aluno poderia fazer o  vestibular e continuar seus estudos em nível superior  ou  concluir  o  6º  ano  e  receber  o  grau  de  bacharel  em ciências  e  letras,  tendo  sido  mantidos  os  seis  anos  do  ensino secundário.6 


O Colégio de Pádua, não ficaria alheio às mudanças do ensino do país, adaptando seu ensino ao de todos. 




6 Trecho acima sobre as mudanças do ensino extraído do livro: “A História do Ensino de Inglês no Brasil” (2014) da autora. 
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~ 2- O Empreendedor ~ 



José Lavaquial Biosca nasceu 

em Petrópolis em 02 de dezembro de 

1895.    Filho  de  pais  espanhóis 

(Ramon  Biosca  e  Tereza  Lavaquial), 

fez  o  curso  de  Bacharelado  em 

Ciências  e  Letras  no  Colégio 

Salesiano  de  Corumbá,  para  onde  os 

pais  haviam  se  mudado  em  1907. 

Graduou-se  em  1914,  com  19  anos, 

Figura  7:  Prof. 

sendo  orador  oficial  da  turma.  Em 

Lavaquial 

1915 retornou ao Rio de Janeiro, onde 

fez  o  Curso  de  Matemática  Especializada,  em  2  anos  com  o professor Raul Guedes, que o convidou para ser professor auxiliar da Cadeira. E, em 1917, ingressa na Escola Politécnica, onde fez o Curso Livre das Cadeiras de Matemática. No ano seguinte, em 1918,  foi  convidado  pelo  prof.  Guimarães,  então  diretor  do Colégio  Ítalo  Brasileiro  para  ocupar  o  cargo  de  professor  de matemática, vindo a atuar, também, como vice-diretor. Em 1919, 
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Colégio de Pádua – 100 Anos de História e Sucesso com a saída do professor Guimarães, assume de vez a direção do Colégio. 


Jovem  e  empreendedor,  resolver  colocar  todo  seu conhecimento  para  melhoria  e  ampliação  do  Colégio  Ítalo-Brasileiro. 


Em 1923, cinco anos após sua chegada à Pádua, casou-se com  Maria  Rodrigues  Perlingeiro  (D.  Mariquinha),  filha  de Francisco Perlingeiro, de quem havia se tornado grande amigo. 

Eles  tiveram  8  filhos:  José  Mozart,  Maria  Inês,  Regina  Dalva, Leda  Graciema,  Celina  Heloisa,  Myriam  Beatriz,  Maria  José  e Fernando. 


Por uma Lei Municipal de 1927, o Colégio Ítalo Brasileiro foi  reconhecido  como  utilidade  pública  e  passou  a  se  chamar Gymnasio  Municipal  de  Pádua,  tendo  direito  a  uma  subvenção anual  de  5:000$000  (cinco  contos  de  reis),  com  obrigação  de receber gratuitamente alunos por indicação do Prefeito, de acordo com  o  projeto  do  Vereador  Alípio  Matias  Borges,  passando  a vigorar a partir de 31 de dezembro. 


Naquele,  mesmo  ano,  o  professor  Lavaquial  viu  a necessidade de equipar melhor ainda o Colégio e, em viagens ao Rio  de  Janeiro,  melhorou  e  equipou  o  laboratório  de  física  e química, o de ciências naturais e geografia. Além disso, o Colégio 

~ 19 ~ 






Colégio de Pádua – 100 Anos de História e Sucesso contava com um Corpo Docente experiente. Foi criado, também o  “Manual  do  Aluno
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Adorada Adelina
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3€ €3CTEVEr 0 qUem se omo sinceramente € Que se tem o
prazer de ser amado.

Julgo-me dictoso parque o meu coragcdo ndo podia fazer
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A nolte, Adeling, porque me tem sabido Insplrar
svmpathias, porque reconhego que em teo peilo se
wirisolan os sentimentos; o5 mals nobres e as virtudes
indispensavels paro fazer a minha gléria neste mundo.
Amo-te enfim porque: és amével ¢ meiga e porque
mervces ser Adoroda.

16 imploret aos teos dignos pals a tua méo de esposa
Que e fol consedida. Para alcanzar este desiderotum
naa fiz nenhuma promessa iluséria porque entendo
Que as promessas sdo lagos com Que se prendem tallos.
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Para maior

ouse Ihe se tudo
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tua vontade; desejo ver Isto escripto pelo teo punho
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Fago votos Insessantes pela continuagio do tua perfeita
saude ¢ felicidode e sub-escrevo-me com a malor estima
e respeito.

Francisco Perlingeiro
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